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TEM O CUNHO de novi- Ministro dás Obras Públicas
.

dage palra as, popula- a concelhos do distrito de Lis-
ções .runais as visitas, que os : boa. Depois.de prévia reunião
Membros do Govêrno reali- .corn 9s respectivos. presi�e:Q.

�

zam às suas terras, �qI\celhof' tes .dos mUlil,icipio�, ifltçi!�do
freguesias e aldeias. E na sJ;l,a nos problemas locais, o q,�e
simplicidade o povo já .com- 'demonstra método e desejo
preende que, estas v-isitas não de trabalho eficiente, ínícíou
motivadas pelo-desejo de bem a sua visita.Em todas as teJ;­
governar, de bem' s,ervir,')e ..ras percorridas �Ql1vé,que, re­
abre�se espontáneamen'te gistar,um lJl,elhorameFIJ9' qqe
diàple'dos visitantes nas ma- se impunha, a ;satisfagão du-

:nife,�tªçQes .d� ªp]ªyso e com ma aspirª-ç-ªo qlle �r� u�a
� l!Pres,ent�ç�o d�s..,SU�srespi- necessidade.
rações el das necessIdades.(iias AcofIlp,anhad,o Cppl ��, seus
suas terras. � �, • técnicos; oMinistro en_carou a

BebJ haja a h6tá em' que o urbanização de Loures, abas­
,Govê-rQQ.'�il Njiçãgrh'!iciou es- �tecimento de águas, etc. Em

. te nQjvo }!rocess() ide. ad�inis- " Sobral de Mantê Agtàço'tfoi
tração, percOl:�en�9 ()_ '¡��ls,

' �i 5lhH-,nç�ada if' çp4�,fkrç�¡9 I clp
,�contactando .. com as,�.p,QPula-: hOSRi�ál r�gion�l, a reparação
ções, tomando conhecimento �idds)�4ifíçi9$ es'ç<¡>hlre1it � �oU-', I

directo dos problemas, resol- Ltros' melhoramentos! hm Ar- "

verido=os ou, equacionando- ,r,úga'j 4bs,< YJp�P.f!.'t�t�q��p ele
-os,.m,s, erIl t0d�,0,GjiSO, to= limá 1 g1i.�n4e .lteglaQ) agr;l,c�l�,

, �an�o,:os P��a, c(i}p'sid�er,a�ão (entarou o p,ióblema. ''dá) J�c�­
d� estudo e de' resoluçao. ' lidade das oomunicaç0es,,�das
_.

,A�flda.:- receºt�p.1eñtti se (or- reparações no �,dif�dortJlQ�Í)i=
nau bastante notada a opor- "!l11ât, da reparação'-dtl'-igreja
tana,yisita d�,ilus.t;e;e aGf( 'ia _(C�NCWI :PA 3:' �A'�n.tA)
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Alguns apontamentos sobri o qua foi a .vida aleatQ�,là dos r.efugiado�,
."
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�üê� graças' generoSTdãde clõã' porttigu��881- �eçÍ!b8r�g1 '�,O!1!it�i�al�e
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AS NlJiV£NS:da ameaCjja.da cguer- tea daqli�te iltlpOf1eiitt: Ít1it.ii.�Ouro,
ra, que Ie' acaate�r.am d�ran- a eEtenaa toaI,lia azulada dQ ocea-

te algun� anos, �e.frie.ram�lei{inal" ';no¡ enquanto 'o meu.ceapidto di¥a.
,

ibenle. no fogo e na metralh� qge gav,a, tompílr�ndo �o.m,�s nOUCiall
, revolveram I terra e lan§aram 011 ,�ot:rtv�JII:'d.! f!t��a!�OÍ�e�e�ropet,a;
-põtqa¡ prill Qontr,oll outroll na ter· relatadall' Ipel, Imp.re�";¡Ldift,..i,aJ.¡o
tiv<�l ta�,ê:strófét_� .. o'

�

-

,

, 1I,0�sego reêon_�ortarnt� daquele c�n"
('Hm BleJla heçatom'be,,,n� �er�o tlnho do Alg�rve e �e Port,?gaJ,,�n.

, .de d!;l40., o acato_,da minb,:a Janta- teiro." "
.

lia troultera-me a'té Portimão a re· Quando, o '01 �mpIU4e,cia �Qlp.
fa.ee,r Oil, meul -�e�v9l-e�lo�,�0I, ,ple�llpente, eu delicia até la' con-

u
&011 talai beg�fiso� dO,lIo1'alg�rvio, ch-êgo do Hotel da Praia, para, ap�1I
fta Praia da Rocha. . ,

o jantar, vir at� .ó café de Podl-

Hoapedei-me no Hotel da Praia. mão.
e por ali fiquei algum tempo. ,ten- ••• ',' •••• o •••••••••• • •• , •••••

do como única diatração a coñtem" No creptí§culo ,daquela tard.e e.a"

plação daa vagaa a baterem ,em tivall ,entre o tilintar de loiças e

doce reaaaca ,de, encontro aOIl enor-
.

o ruido de amenall converaaa, du­
mel rochedos, ,que se ergU'éhl ne- rante o jantar, a minha'�atenção
grd! e mageatollos¡ verdadeira. . foi ,atr.afda pela pre�ença 'de dual
lentlnela. do Atlantico I. • • raparilaa elltrangeiraa, �leg!lntea' e
Toda,. ali ,ardes, depoil da aell- viato.llla que eltavam .�ntadall na

ta e quaddo o aoI empà1ide�ia lé- m�aa; ao 'lado. A;mball �alayam
¡vementel cOJJ1e�ando a 'colorir o francêa. No entanto, enquanto u�a
boriaonte de tona vlolê:ceoal eu falava um francêa correcto; a ou·

lubia 'até ao rochedo m.íll alto'.
'

tra e;tprimJ.a-ae tom um pequeno
GuntelDplar, comod�mente ICDtaqo lotaque, o que Illi'. nio deiltua

,Qr. do�rll di' $10""" GlrQQQcI'Q� �. IDI cllr 91P. Qor�. ,fl�í\9
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:� ,�'II!!!).-.P'!\ M·A�¡,D')I :Â,:��_LE, 1 À� \,.,Jr �, r�, '�(�'2
• ..L_. �,..; -'-of �" :-8.1 él U� (.� IUiJi ". JV l.:l

O ;progrãma das festas constará do
,
c,olher ciarProc¡sJã�\effCJ,ueimad.á ��a '

seguinter • ''I r t Iinda' caseara.d -, C,... I" ) ft

S'baci� cii. 20.c...InÍcio daiFeira cóm � :Ms 21' hotlf�-Ab:ertura d'á� Kermes-
t Barracas, ·r.;ouças,LG,ados� etc, ¡'�es;C9,!cqrtà ll?,ªblic� p�!a rJ:\ltn�� Ba
,

' A's 20 horas -Abertura da Kerffi'es�' • Academía Musical .Taflr�nsei sob, a

se;:V�rb�na,�,abrUhp�tiida pela «,Imp�� : �ã�il:"hgência)cl,Q �á�s�r� S'4r�iva ��.
rium Orquestra Jazz» de Faro com 'in- Jsa, 'e Verbena'l:om os nmnel'OS aa 1lO't�

teressantes números deyariedades:'ein ,:ce,anteriidr.r f" ¡ ,,¡- ', ... �

que se ouvirão dois dos melhores �an- " JSe&llucia.f.illa. dia.22-Ais 7- hplÍas-o
.jadores :

de,f!ldos:Ao ,p�is, ,��ravés de . Salia de m'?rteir�� �ffqg�tes E'!�piSl,¥fl
um,a magnifica ap.arel§agem s�qor-a, 3es'tlvo de sinos.

1
r " • \,

" i.' IdesIUll\br¡¡.nte Ilu.tI¡maçao ,Eléctrica' e ,A's 16 hôra�.1..C1CLISMO�]JlsI)Qta
,

," I r' t: d'o)grandé' "':C�rcúito4ié'Sant:6iEstêVaó»,....-_.......""""'_.....................__...........__......á......_..,.¡.....__
. ,,-e-,".'!-,-Vi'!"!!' . peles 'nrelhpr.es' correderYs d'(;r�lgárv,e,

I (J '\
�
") 1

em que .tc;¡m�itr�R PlJrt_.e §s,�li.ru¡ílSJ!qui-
• f, � ,

,P¥, do' GLnã�io�<..;Ili!be ;d,� TIl'V,lra-;e ao
( r!Quletano ,Despdi-'tb-ol¡f¡;le,°tOiñ'-b s..e�

.

!,' - I,
" ' guintê peicurS'ó: Santg Estivâb':""párão

_ da'�uatro Esuadas,'I';avir¡rrLui,,6a(l�
tR· Este.vão(.f'4 y�ltas c0tl 3 sr.rints

� ob,rjgat'órios. a.paVilSFq pqr.��nF� E�­tev..ao�_PtemlOli ..,valrdsos aos -3J'Prl�¿I­
,

•

I'OS 'clálssifidados e'um'lêrtvel<>pê¿fuisfé.
¡ fio para o çorredô.r que conar a meta
em último lugar. '. 'J' 'r.; ,< !"
A's 2o·horas.....Abe¡turà da KermesJe,

Verb,�na abrilhantàd,a por uma magni­
(JficâCorquesü:à S'ôblàJdirê'e9ãà do�lónhe�
· cido acordeoni�tª¡Aqtó:nlO'Ap��1!¡ç ��i�
• p}ção..d,O, «,�t"cho fplf,I�\�p"d�l�Lt�.
·
com 24 ñgpr�s �m ª nuqwq�.' .. ,

< �Eslã(9 asseillraéfa:s d/rretris deOf. el.-
o ml'orletas' entre '�sta -loca:limae 'e <às -éif­
cunvisinhas, pela. Empreí:!l)�el{_i;atJli�­

,�agel�:detJosé·E�'!.r� r', ";.' '",.
. !.:I;�Ji 2! �ilJ �)_, _.cq

-Glr�ndiosos ' Festejos e Feira
'Franca em' Santo Estevão
Esta laboriosa áldeia de Santo Este­

vão vai realizar nos dias' 20, 21 e'22 do
corrente, a testa em honra'do 8(lU pa-
droeiro.

'
,

,

Uma comissão ,�e amigos de Santo
Estevão, não se poupando a esforços,
vai realizar uma grandiosa fes'ta, que-

.'

'J \

¡,

brando assim-o si1ênció injuslincailo
deste PO\\oj,que já'há- aROS luão realitac
va � (e�ji�ic(ade ero, hon�a dê:Santo),i:s:
tevao-.

I, (I , ! 1::"

Todas ,al!, b_oas vonfades Se _accioná.;
ram pa,ra que aJesta tlmha o brilhanti5<
-mo'a que'tém jus, 'pois Sarito'Estev�o
é_�ma, �regu.esi�. in:l'0rtante d,o conce­
lho e a sua aldeia pitoresca disfruta de
admiráveis panoramas.
El esla a �ltura oportuna para ,uma

visita a Santo Este.vão.' � "
"

A'lém da festa, a Comissão resolveu
!ev!lJi a efeitp,. pel'a pfimeir� yez, uma
unportartte feira, I .• '; ", �, _

. 5anto.l�¡s!e'iª0J'!¡jJ P9rt��oJ nos próo
:lImos dias 20, lit e 22 do corrente ini­
Ciar á sua ,Feira Fra:,!¡ca e est!imos'�er�
tas que, em virtude da excelente situa­
ção que, 'disfruta¡ cOntata cenamente
eam dev.ádé nU-meto de feirant'es. )

Tiidis a� precau):õ'es f",ram tomaEias
,

pelá ·Cpinissã¡¡, 01'gahizadota pára que
, hão falte lib' públicó''l e- <ao� féirantes as
, necessarias comó'didás; O abasteéirtlento
d'e á'gua es'tâ 'devidâmente assegúrado..,

,

.,_ i ". 1.,.'
"

'

'"J ;J

HIli do Holel Bell Vista da Praia di Rocha
At minha mentê veio, n�o sel

porque aaaoclat;ão de ideiaa, a re·

cord,ação daquelaa aaudosas noitea
de Lisboa; noIte" cálmoaas ae ve ..

,rAoi quafido a c:idade apeaat do
boriaonte já carrei,do pelai na�

(CO�Gr.lI� MA Je' PÁQ1"�)

.

• t i Ifr, re,]"aJi). .f" 1

I {

{I Matriz, lJ.J il ... .&
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Vi5tO�OS Fogos, 'de Ahifício, (confeci9�
nados por um dos mais1hábeis piroté'c­
nic,os do Algarve,

,
. fYomilt&o, di. 21-A's 7 hor-as-Salva

,
de lp?r!elro�.e foguetes ,e repique frstio
vOj de SinOS. ¡ ,

, Als 13 horàs-Missa Sblene com Sere
mão ao Evangelho l'0r um dos melho·
r�s or!\_dores, Sa�i'9S ao Algarve. Ks�parc

, �:

,

r J

da

Aldeia,

tes fixas da Missa serao executadas pe­
lo Grupo Coral da freguesia �om acom­
panhamento de Harmónio.
A's d horas-Grande tOrneio de Ti.

ro aos Pombos, pelos melhores atira­
dores da região; eorn um prémio ao

primeiro classificado.
Ais 17 horas-Serão leiloadu as ofer­

tas das E:x.lÜd Jultas, Juizes e Mordo ..

rhOS da t<'esta.
A's 19 horas -l'roéissiio da Venerano

da tmagem de Santo Estevão, acompa.
nhada pela Sanda da Aca4,emia Musi·
cal Tavirense, com sermãoJl'O recolher
pelo mesmo orador que ,e fará ouvir
!'r.IVI14. ilp¡Uclb"om Iqp9r�, A� [�

"'

�!6¡fas (QDrJi®r,àj�er�aRlQ��
;��tevãº, ra9rº6,i�t:delCt�9Io
• �. Érrl -i1drfrã de § anto E's'teJão:ÍpkdrJêi�
ro desta Freguesia, 1'ealiza�se nos dias
:13, ,�4 � 1,5,,1ge��!e.1'1b�91-L'lI'J>�{lJntes
f<l.�ta�, ,com o ��guID:.te,> p'rogr¡¡'!l1V , ;v I 'DIa ts, ...dti.cio "':.(\'s� :n�:3h 'ltóras....

e

Terç� .c9m�cântiebS'r� bl$i{�ã¡;(Jê�'to
• Sant'lSSfmo,Sacr-a'nléoto.' ri' 1', J-

A'l! 22,30 horas-Deslumbrànte,¿Ii.lc
minação electriça.no, recinto do arraial,
música e fogos.

'

f
" . v

, 'DI!!! 14;' f1¡,min�o.:.¡':Ats 6'Í1&ras'....Alvod
,

r-a:da com toque de§�ivo dosõi.¡¡inos' da
, igreja paroqu),al,: tpúsic¡¡., .mortei,=_o( e
foguetes. '., _

'

,

, --A's lO horlu"¡"'l\1issá aco'illp'al1Hàdlr a
cânticos e comunhão.

, , A's 1 � horà5;;,.Mis�a solene, 'cantada
r.1 r .•. �

"
,

\'

�
- � � .,

pelo grupo coral da freguesia el' �ermão
'Por um afamado orador.' v, ,"

4

A's t4 horas-Abertura da 1\.érmesse.
A's t5 horas-Venda al(!. fror.

,

A's ¡8,go horas-Procissão pelas ruas
da aldeia e sermão pelo mesmotórador,
Clue serll transmitido, assim .como O
sermílo 'na manhã e toda a (ésta' relic
siosa, por auto·falantes.' "

A's :U horas- Vistosa Iluminaçã.o
electrica, musica, Kormesse e interes·
santíssimos fogós.

'

1)1. 16•••8un«la.f.ll'a-:-A'.s 9 horas­
Missa e leilão das prendas.
No recinto do arraial será montada

urna ma6nUiça aparolhagçm �9n9r'" �ij,
�U(llij�A\.rí m'l f9.U��! ' ,-

. .
.



naI da I D'visão, tiveram a genm
tileza de aceder ao convite que
lhes foi feito em nome da cidade,
em virtude de éste desafio sêr
em beneficio do Hospital da Mi­
sericórdia local.
Será desnecessário afirmar que

. reiná em toda a Província gran­
de interesse por êste jogo, tanto
mais' que a actuação de ambos
nos últimos Campeonatos Nacio­
nais é de molde' a [ustificar esse

interesse e entusiasmo.
Estão assegurados os transpor­

tes
.

entre as diversas terras' da
Província e Tavira, esperando-se
que o Campo de Jogos do G�ná­
sia registe uma' das suas maiores
enchentes, tanto mais que, nessa
data, já estão nesta cidade algu­
mas centenas de rapazes, que, de
todos os. pontos do Pais, vêm to­
mar parte no Curso de Sargen­
tos Milicianos.
Oxalá os representantes algar­

vias continuem, na próxima epee
ca, a honrar desportivamente- es-
,ta Província. ,

.

Liberto eODoeiqio

INFORMAÇOES �E1A �CID� OLHANENSE -LUSITANO
Nas igrejas de Portugal ini­

clam-se, dentro em pouco, preces
e outras manifestações de propa­
gação de fé, no sentido de se

conseguir a canonização de D.
n. Nuno Alvares Pereira.
� _t·

.

.. :(fr ..

O rendimento da pesca de
atum das armações da.costa de
Tavira foi, na '\11tinia temporada,
o seguinte¡ ,,' ,

I Abobara, z.846. 000111>00; Medo
eJas Cascas, 2.450.0001J!>00; Bar­
iiI, 1.930.ooo:t/loo; Livramento,
.1·48o.ooolJt>oo.

•••

Para o ePlano de reconstrução
dos pavimentos das estradas nao

cionaís» apró:vado pelo Ministro
das Obras Publicas para 1948,
foi fixada, a verba importantissi­
ma de 154.250 contes, Esse pla­
nocompreende �s seguintesobras:
6.000�oóo:t/}oo_;..:E. N. 2'-S. Brás
'de Alportel a .Cour« da Burra:
'pavimenta�ão .betumlnosa, inclu­
sive dos alargamentos, E. N. 124
-Porto de Lagos a Silves (pro-:
xitnidades): Alargamento da pIa..

taforma e pavimentação betumi ..
, nasa, Barranco do,Velho (prox.)
aMontes Novos: Alargamento da
plataforma e rectificação.
"E'�,N. 12,5,..,L¡¡goa I a, Porches
(prox.): Alargamento, da platafor­
'ma e pavimentação,betuminosa,
e entre KIm'S. 57,450 é a ponte
de Aléantarilha: Pavimentação de
alargamentos, E. N. 125·6-To­
da a estradai Alargamento da
plataforma, ,

' ,

.'

, :" '

,

. . . "
-

, I ·1 I 1 I I' ,.

Para os .melhoramentos abaixo
designados foram concedidas pe­
lo'st. Ministro .das Obras Publi­
cas as �eg!li�tes �oJtllpahi�lpaçõ¿s
provcnie,nte.s do Fundo de -De-
sempregor ': ! " ,

(,"'"

A' Câmara Municipal de Vila.
Real de SantoAntónio, para cons­
tt¡ução,dei,ull1l1::�stação de camio­

nag'em� '1¡t1I.boo:;tJoc>; e para a

,¡cqnstrução 4,� uma estrada de li­
I

gàçió!"deftMdrite I Got-do' a Vila
Real d�,SantqAntónio, 117.000:t/l.

... ,

il Os novos 'gráduados da'M. P.
da Escola RegiQoal, ,do -t\lgarve
receberam, há dias'Jas suas insi­

gnias em "ila Real de ,Sant�'An..

Iónio. "', " ''''.
,

'",. '"

Foi autorizado que 4S' �four..
gonettes» 'possam I transportar
até 6 pessoas,' incluindo o pesa
sqa!. de�tinado á carga e descarga.

•••

Á Marinha Mercante nacional
.. ..transportou no primeiro trimese,.
,
tre do Império e do' Estrangeiro

,

para a Metrópole 270.173 tone·
.1 ladas de mercadorias, e das Ilhas
7.714.

• >11 :(fr
.

'

No primeiro semestre de 1941
, entraram nos Hospitais Civis de
Lisboa e Porto 26.243 doentes,
s.iram 24.219 efalec::eram 1'768.

....

A Imprensa referiu-se à ho·
menaBem que a cidade de Mo­
,çamblque e toda a província do
; Niassa I'restaram ao velho colo­
,
no João Ferreira dos Santos, que

\ há mais de meio século exerce a
,

� sua actividade comercial e agri·
',ola ne Norte de Moçambique.

. " .

O mercado de Portimão, que
ae realizava ao domingo� passa
'a ser na primeira segunda feira
de cada mSs.

... -

Foram estabelecidos novos pu-
�os maximos nos consertos de¡
calçado, limites que, nas regiôes

: de mão de obra mais barata, não
deverão imediatamente ser atino
gidos.

,

__�sse� p.!'e�9,ª são os seguintes:
_

Calçado de homem-Meias so­

las, i4:,oo;'e capas de salto, 4lfP5õ;
Calçado de senhora � Meia�

solas, 24<71>50; e capas de saltat
4�50. ,

* ••

A ,idade de Camoina Grandee,
flO Brasil, vai erguer um manu·

mento ao português Teodósio de
-

Gouveia, seu tundador.
- O Centro Português de San-

tos, Brasil, vai inaugurar em breo
�f! umMuseu de Arte Portugue'��.
.' - O vapor brasileiro «O.' Pc­
SrQ lh !i[��#pn§Uœ!p.5l § f2£:

tugal, conduzindo a grande pere­
grinação Nacional Brasileira ao

Santuário de Nossa Senhora de
Fátima.

• ••

No primeiro trímestre do' ano
corrente, venderam-se nos cami­
nhos de ferro 11.674_203 bilhetes.

"* .. ..

, Nos. Campeonatos Europeus
de Remo, que se disputatam na

Suíça, Portugal disputou atinai
de out,rigge'l's de 4 com .timo­
neiro, classiñcando-se em ,,' 5.0
lugar.

.....

Inaugurou-se a nova época de, ,

futebol com um festival para des­
pedida do internacional António
Martins, guarda-redes do Benfica.

,

* * *
,

Uma violentissima explosão
, destruiu o edificio de um laborató­
rio de. produtos' químicos, em

Ermezínde, morrendo . o proprie­
tário e ficando feridas mais qua­
tro pessoas.' .

• >I< •

No Concurso Internacional de
'Tenis do Estoril a: equipe fran­
cesa ganhou. a,,_Taça_ «DiáriQ.., de
Noticias" batendo a portuguesa
por 5-7, 6-4 e 6-1. ..

* ill •

A assembleia geral da benemé­
rita e, popular Sociedade de Ins­
trução e Beneficência «A Voz do
Operário», reunida em 26 de
Agosio c cujos trabalhos finali­
zaramna sessão de 2 do corren­

te, presidida pelo sr, Eduardo
Ventura Reímâo, aprovou por
'unanimidade o projecto de or­

• çamento para 1948.
! Este documento valioso, que

,

prevê uma receita de 2.636.400�
.e uma despesa provável de
2.622.6581Jt>Q0, demonstra clara­
mente

. Ó vá'lor da instituição a

'que respeita. .

Os serviços .de Instrução absor­
. vem 1.062.82@<71>00.

!I(!: *' 'Il<

Passa a ser livre a distribuição
de pneumáticos e câmaras de ar

de determinadas medidas •

>Ii' >jf: ..

Em Portimão, realiza-se no

próximo domingo, 21 do corren­

,-te,--a -festa -em-honra de-Santa
Catarina, padroeira dos pescado­
res qaquela cidade.

•••

,

Na 12.3 Volta a Portugal· em
Bicicleta, a eqúipa do Louletano
foi a, 5.11 na classificação geial.

•

_.. ft. '.

'Reálita·se· hoje, 'em 'Montee
Gordo, a tradicional festa de
Nossa Senhora das Dores.

***

Começaram ontem e terminam
àmanhã as afamadas festl!.S de
Albufeira.

_. ....

Estão a decorrer em Lagos as

festas em honra de Nossa Senhó·
ra �a Piedade.,

'

***

Admite-se a extinção do racióa
namento do azeite, a partir dos
primeiros meses do próximo ano,
e baixa de preço.
Carne .... A importada da Ar­

gentina garante o abastecimento
para alguns meses e assim pode
ser exercida uma benética acção
sobre os I'reços.
Arroz-Previ·se uma báixa de

preço. :

Sabão-Este problema está e�
vias de solutão�

.

Oleo-Omesmo acontece, pois
as provincias ultramarinas t�m
enviado para a Metrópole maio ..

res quantidades. '

Pão - Adoptaram-se medidas
providenciais para pôr termo a

irregularidades verificadas no DO­

vo sistema de abastecimento de·
pão. '

Açucar ...... O problema a�uca­
reiro entrou em vias de solUfão
completa, ngo sÓ pela vinda das
çolónias do produto mas pela
compra de um lote cUbano, de
30. 000 toneladas, das quais já
chegaram a Leixaes 9.900.

'III 'III fit

A caça abrirá em 1 dâ Ú;utu­
bra; a venda da perdiz, a partir
do dia 15 do mesmo mês.

,* fit '"

��lig § f'S�mçq�Pa 8�� §2 mi

Santa C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos fóros
e juros, continua aberta todos os

domingos, das 12 às 15 horas, a

Secretária desta instituição.

Serviço de Cirurgia
A equipa operatória, constitui­

da pelos Ex.mos Senhores Drs.
Fausto Cansado e Renato Graça,
vem a esta cidade em ,20 do cor­

rente mês, dia em que dará con­

sultas no Hospital.
Lembramos, a propósito, que

desde que este serviço foi inicia­
do, se realizaram 315 interven­
ções cirúrgicas, em que avultam

77 apendicites, 7 I hérnias, 31

gastrectomias e 25 estrectomias.
Foram dadas, ainda, 503 con­

sultas.
Estes números mostram clara­

mente as vantagens que advieram
para a população do concelho de
Tavira com o estabelecimento
deste serviço, mantido em gran­
de parte pela Câmara Municipal
e Casa dos Pescadores .

•

Farmácia da Servioo-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte:-Pio.

4)

Teatro António Pinheiro-Quar ..
ta feira=-Um excelente programa
duplo com. a faustosa produção
italiana-O 'Correio de Impe'l'a­
tris, baseado num episódio de'
história de Itália, este filme re­

vela 'como o amot duma mulher
conseguiu salvar o marido da pe­
na de morte. Admirável interpre­
tação de Marta Abra, Elsa de

Giorgi, Tina Lattanzi e Nero
Bernardi. Em complemento, 'a
excelente comédia O Homem e o

Espelltõ, com o impagável actor
cómico Edward Horton.
Sábado-Uma luxuosa produ­

ção espanhola que revive as

aventuras amorosas da famosa
bailarina Lola Montes, desem­
penhado pela sedutora Conchita
Montenegro, ao lado dos melho­
res actores de Espanha, Ricardo
Calvo e Luís Prendes.

'

T:R 'O VA..
..

São como as ondas do mar

As ondas dos teus desejos � J'
, Ninguém as pode contar

,
6Como 8� ,�ão �anto O$,teus boijos.

:Ksl!:'lOglR.U :!t":KR�S

COLéGIOS DE :biS80A.

O Instituto Lusitano de Benfioa
'I'ELEFONE tis. ON

Aós leitores do nosso jornal, re�o·
mendamos, antes de tomarem qualquer
resolução na escolha de colégios para
educação de seus mhos, uma visita às

instalações deste excelente colégio, sim
tuado num dos mais aprasíveis arrebal­
des de Lisboa, que, acolhe all,lnos de
ambos os sexos em sedes sel'aradas­
dois amplos palacetes banhados d�,luz
e ar-em franca natureza, ao ar hvre,
condições recomendáveis ao desenvoI
vimento e higiene das crean�as, a par
de uma sólida e honesta educação ge­
ral. Peçam condições de admissão à Se­
cretaria do qolégio.

GABLOS PIGOITO
ADVOGADO

A,anlda da RapuDllea, 120 s 122
FABO

em Tavira, no dia 28 do coerente,
para disputa duma valiosa «Taoa�

Cuja receita reverte a favor do Hospital da Misericórdia

Nesta época, no Algarve, não
se realizam os Campeonatos Re­
gionais de Futebol, cuja finalida­
de desportiva há muito não tinha
razão lógica de sêr.

-

Para manter em actívidade os

principais Clubes da Província,
está ern vista a disputa de, um
torneiointer-clubes, e bem assim
a realização de alguns jogos com

representantes de outras provín­
cias, de modo a conseguir-se um

razoável aproveitamento técnico
dos jog,a�ores�_
Podemos garantir aos despor­

tistas algarvios que o encontro

para abertura da época irá pôr t
frente a frente, as valorosas equi­
pas do SPORTING CLUBE
OLHANENSE e LUSITANO
FUTEBOL CLUBE, que, ali­
nhando ,todos os seus titulares,
jogarão no l'róximo dia 28 do cor­
rente, em Tavira, um encontro

de futebol para disputa de uma

artistica taça.
'

Estes' populares Clubes que,
na' próxima' época representarãc
o Algarve no Campeonato Nació-

NoUelas,Pessoais
-,..-_...

Aniversário.

loaault•• em f.ylf.� I. fiala.
t•• ·f.ir.,� ao elGritõ,lo

•• l)oUoll••01 e.rmo '.r••

....

30 do mês corrente; as propinas
dos alunos já matriclliados no 6. o

ano, e ás dos que estão detiniti­
vamente matriculados nos Cursos
Complementares. '

As propinas dos alunos matti.
culadas condi�ionalmente no s

Cursos Complementares devem
ser pagas dentro do prazo de 48
horas após a publicação do resul­
tado da disciplina do 6.q aDO 'lU�-
r§.IIi�ld� ni �!¡ �f.9SI!

,

Fasetn anost

HoJe-p. Maria Luisa Marques Tei­
xeira deAzevedo e D. Leopoldina da
Cruz Frangôlho. ,

' ,

F:m 1S-D. Maria da Conceição Crus
Pires; D,. Maria Fírmina Modesto da
Rosa,'D. Alice Caldas Pedro e srs. Jú­
lio Santos Conceição; ,Manuel Joaquim
Domingos Barqueira, Walter Oscar
Fernandes Garrana, Alfredo Pinto Go­
mes, e capitão Joaquim Diniz Afonso
Rolo:
Em 16--Mle: Maria de Lourdes de

:Mendonça. '¡ ,
,

Em 17-D. Beatriz Cabrinha Santos
t srs. Francisco Antón'io de Matos e

Renato das Chagas 'Andrade Ferreira.
Em'!8'LD. Maria do Livramento Fa­

, Ieiro Chagas, D. Maria Catarina Santos
l Peres é sr. Osvaldo Baptista Bagarrão,

Em 19-D. Maria Manuela Madeira
,

Pires;jl D.iMada Fernanda Pires Vicente.
Em·20�Í). Maria Fernanda Gomes

Chagas Reis.
Partii" 8 Ohe,liis

De regresso da Praia de Arma�ão de
: Pêra:, �)I�,de "steve a veranear, encontra­

i -se l'Iestá eidade, donde seguirá para sua
1 residência em Faro, o nosso conterrâo

l neo sr. f��' Rogério Ladisla� Pires Pe­
,

res, sua: esposa, sr.a D. Mana do Car-
mo Fenete Afonso Peres e filhinhas.
.-Regressou dos Açôres, aonde, co�

mo já noti'diámos, foi em serviço, o
: nosso assinante, sr. Engenheiro João
.

Maria Cabral, Director do Pôsto Agr¡Í..�
rio do Sotavento do Algarve.
-Encontra-se -em Tavira, 110 gozo

de alguns días de férias õ nosso eonter�
râneo sr. Eduardo Pavia de Magalhães,
ilustre professor do Gonservatôr!o Na-
cional, ;�'"

.

,

'

,

• '

.....Corn:su! 'e$posa regressou do Lu" '

so, o nosso conterrâneo sr. João Aldo­
miro de Sousa; Farmaceutico e pro�
prietário nesta cidade.

,

Foi ao Pôrto em passeio o sr. Fet�'
nando Dária Bandeira Carvalho.
-Vimos nesta cidade o sr. Raul de

Sousa, nosso �onterrâneo; tesoureiro
da Fazenda Pública, em S. Braz de
Alportel. ,

'

-Esteve em Tavira o Rêv. sr. Padre
José dé Jesus Montes; prior de Alean­
tarilha.
-Vimos nesta cidade o Rev. sr. Pa=

dre Garlos Patricia; ilustre diregtor da
.Folha do DomingoD.
Acompanhado de sua .esposa, partiu

para a sua casa,. em LIsboa; o nosso

ilustre conterrâneo sr. Dr. António
Cabreira.
,--Aepmpanhltdo de sua esposa, en­
eotitra-se em Tavira o nosso conterrâ­
neo e assinante sr. Frederico Ramos
Dias, ourives; residente em Lisboa,

Oalamento
ot __

?
"

$'
.

No passado dia 1 do corrente; cele­
brou-se na capela-mór da igreja de
Santiago o enlace matrimonial 'do sr.

Aforiso Ferreira Lopes, proposto do te­

soureiro da Fazenda Pública do Con­
eelho da Mealhada, com a sr.· D. Ma­
ria Fausta Pereira Albino, prendada fi­
lha do nosso assinante sr. tenente José
Joaquim Albinb, Comandante da Sec�ão
da Guarda Fiscal, nesta cidade, e de
sua esposa; sr.' D. Isménia Ilda Pereira
Albino;
ApadrinharaI1l o acto, por parte da

htJiva" a sr.- D. Ilda Contreiras de Cam­
pos Cansado e sr. Dr. Fausto Jaime de

Campos Cansado; e, pot parte 40 noi­
vo, sr.a D. Maria babel Borges Costa e

sr. António E. Antunes Costa, secretá­
rio de Finanças, em Lagos .

Aos conjij�es dcsejamosolhea ¡¡¡ijitas
��U�¡�'��14

,IMotor Marítimo
(SKANpER�

De re H. P., em,bom estado,
vende-se. Jrratár coli! 'Gaspar
Luís _" Fuzeta. "j

Mid Icó·Rad lologista

¡aió� X �Elactrot�rapia'
Rua de 8,anto Antó.lIó, 3,2. I�I',
TElEFONE:·ConsultÓf.lo e Residência 368

F' A" R 0"1
1

.AOS CAÇADORES�
Vende-se um cão seter"'perdi..

. gueiro, bom para caca.
'

;
Tratar com Silvestre Joviaho

Pereira Picoito,;_ Santa Ca.­
fllla.

Vende�s�
Uma casa situada na Rua da

Silva," co� , <Flintal, :C0nt p��ta
para a Rua dó Rêgo,"\.22�

. , ,

Tratar com Maria Marqll�§
,Costa. 'I' ,1,' ,,';o" ;,,; \

3'WQm ··�r·,n rs =_''':'''0$ '"Cn:
.

P�e!i.!l
tem passado ,bas'�atlte in�or!loda�a

de sa:úde a sr.' Il Isabel Ohaves GUI­
marães" eSposa do sr. Tenente-Gorobel
João Carlos Guimarães, que se endon"
tra passando a� férias na sua quinta da
Senhora da S.aude.!' '"

Fazemos vdtos' pelas suas rápidas
melhoras. '.¡

J"oi'ol,�Sl. '

,

P'i!.leceu em Lisboa, o sr. josé AntÓ­
nio do Carmo; de 75 anos de idade, tia­
tural da freguesia de Santiago, desta ei.
dade, filho de António do Ga'rmo e de
Maria do Rosário. .

No dia 6 do éorrénte¡ após prolotlga­
db sofriI1lento, faleceu nesta cidade o

Sf. �oão Mendo,nça Atrais, negociante;
de 76 anos de Idade, natural de Santo
Estevão. .,
Deixa viuva a sr." D. Maria da,Ccii:1-

ceição Pereira e era pai dos srs, darlos
de Mendonça Arrais, João Mendon�a
Arrais e Jose Gabriel de Mendonça
Arrais.

:No dia Il do corrente faleceu nestá
cidade o st. João dos Santos; de 63
�a.o� de idade, maritimo, natural de
laVlra.
O extinto era pai dos srs. E!ugénio

dos Santos, Alfredo Valentim dos San­
tos, Ilidio Mamede dos Santos e Jorge
Sotero dos Santos¡ Ituarda-livros do
sr. Francisco Martins ¡lereira,

. A'oa familias enlutad¡¡s emlererllœp�
,��q!¡��1 iQ,ngQiin¡¡"1
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1\ vida dos refugiados ....

(CONCLUSÃO DA I.
II PÁGINA)

vens negral) da guerra iminente, se
inundava ainda de inglesei e de
amerlcanoa que a agência Cook
despejava em numerolas excursões,
com a infalivel vii ita do «Maxim's •.
-Quantas noites passei naquele dan­
cing, a observar, a admirar essas

raparigas loiras que, extasíadas vi�
litavam pela primeira vez, de
mistura com loiroa rapazes de
«Smoking», Lisboa debruçada so-

_
bre o Tejo... .

E quando não partiam naquela
mesma noite, a borda de qualquer
grande paquete, atracado lá para
o dis da Rocha Conde de Obidos,
era aabldo que outras maravilhas
aguardavam os olhos extasiados
dos nossos hõspedes-c-n Sacramen­
tal triangulo turístico de Sintra, Es­
toril e Calcais, 1) moateíro dos Je­
rõníœos, S. Roque e outras curio­
sidades que oferece 'ao turista a

cidade de Ulisses.
Depois, as noslaa praiaa minds­

culas, maa encantadoraa, que oa

olhos daqueles rapazes e daqaelas
raparigaaloiras acostumadoa acorn­
templarem Palm Beach ou Long
bland clbavaar ccm curíosidade e

carinho.
S�ntra de vegetação luxurlante,

erguendo magestola como a enter­
rar-se pelo firmamento, a copula
ponteaguda do Palácio da Pena, ou
Il recortar-le delicadamente sobre
aquele mesmo fundo de um atuÍ
inconfundivel IS extensal ameias
do castelo dos mouroa,

***

Estalou a hecatombe sobre a

Europa, que fez ruír casteloa e des­
moronar cidades •••

. Portagal, felizmente incólume,
afastado da catástrofe, contínnou a

receber estrangeiroa. Mas já não
eram os turistas da agência Cook.

Sim, talvez alguns já em tempoa o

tivessem sido, já tivessem visitado
Il nossa terra. Porém, agora, estes

eram fOfagido� à fornalha, aabe I

Deus como, que vinham acolher-se
a Portugal misericordioao. Já não

vinham, com ,raraa excepções - e

as minhas vizinhaa de mesa do Ho­
tel da Praia da Rocha deviam aer

uma delas-em grandes e confor­
táveis automóveis, bem vestídoa e

acompanhados do competente in­

terprete-poliglota, anafado e cora­

do, de gestos automáticamente
amáveis. Algans vi eu, chegarem
Il Lisboa, à noite, numa desconjun­
tada -conduíte» poeirenta. As mil­
Iheres de cabeleiras desalinhadas,
os homens de indumentária des­
cuidada. O tejadilho doa carros,
geralmente vinha atulhado de ma­

las atadas com cordas. E muitas

graçaa deviam dar a Deus, porque
houve qaem nem mesmo isso pu­
desse trazer. ,Quanto a intêrpre­
tea .•. era eles pr6prios que se fa­
ziam entender, ou num francêa ín­
correcto, ou por sinais, como po­
diam •••
AI minhaa duas companheiras

de .hotel tinham lido· certamente
mais felizes. Ali no conforto de
uma praia, em plena viUgiatUfa,
vestiam bem, hospedavam-se em

um esplendido hotel e tumavam
cigarrol caros, através de cuJas
volatas· azuladas, que subiam na

atmosfera cálida do u.lão, os Ieus

rostoa redondínhoa e mimosos es­

boçavam um aorriso de relativa fe­
licidade, a prop6sito de qualquer
pequeno facto picaresco que Re

paslava e as divertia.
Quando acendia um doa meul

cigarroa, eate fugira-me por entre
os dedos e foi caír sobre a mesa

das minhas vizinhall estrangeiras.
Numa gargalhada cristalina, unis­

lona de ambas, fez-me sorrir e al'

sim se estabeleceram as relações
entre mim e elas,
- Journaliste portugais­

apresentei-me.
Amhelmente, aquela que im­

pecavelmente falava francês fez a

aprelentação:.
-

� Jeanine Dateil � j o r naHsta
francesa, colaboradora do «Petit
Parisien s ,

E logo aereseeatando, ao apon­
tar pa-ra a lIua colega:
- Glóvana Coccielli ......jornalista

romena.

Grafonola
Compra-se em 2.a mão.
Nesta Redacção se informa.

Reções-
Vende-se um lote de i5 a 20

acções da Hidro-Eléctrica do
Zéære,

Aceitam"se propostas, nesta
Redacção.

Bste nOmero 101 visado pe·
I. D81eaaclo da (iansura..

Rrrenda=se
Um lagar de azeite, situado

no Alto de S. Brás.
Quem pretender dirija ofertas

a Maria Chagas Ortega, em

Tavira.

Naquela noite 01 três oficiail do
meamo oficio passearam despreo­
cupadamente as ruas mais concor­

ridas de Portimão. Joanine logo
me informou que partia para Lii­
boa no dia seguinte. Qae era na­

tural que voltasse ao Algarve, ter­
ra de qut:: g_uardava recordações
inesquéciveia que haviam de ler­

vir de aSlunto a muitas das suas

crónicas, quando, logo que a guer­
ra terminasse pudesse voltar a Pa­
ria. Por enquanto, havia a invasão \

germânica e ela tanto como a lua

colega, vivendo dos recursoa de

que ainda dispunham, não parti­
riam. Eu, por meu turno, como

bom meridional, deliberei abre­
viar a minha viUgiatura e regres­
sar também no dia seguinte a Lis­
boa, na mail agradavel das com­

panhias-Jeanine Duteil e Giovana
Coccielli.
E no dia seguinte reg/.'esl:imoll

« capltal do Impêrlo portuguêl •••
A SEGUIR:

A Personalidade de Giovana C'occielll
Aníbal �DjO.

"BRISA"
Acabámos de receber os nü­

meros 4-5 desta revista de cultu­
ra, com 76 páginas, edição da
Tipografia Vouga, de Albergaria­
-a-Velha, que insere, além de
cartas inéditas de Antero, Cami­
lo e Fialho, a seguinte colabo­
ração:
Entrevista com JoséMaria Pe­

mán�por Luiz de Quadros; Li,
toral-poesia de Ribeiro Dias;
Aparelhagem-poesia de Sophia
de Mello Breyner Andresen; Na,
tal Romeno-pelo prof. Victor
Buescu; Soneto-de Mário de
Alenquer; Sobre Leibniz-por
António Nováis Machado; Refie­
xão sobre a Modernidade de Ca­
mões-por Costa Marques; Poe­
sia-,de Maria Emília Roby; A
Morte do Tio�Elias-conto de
Amândio César; Actualidade­
poesia de Armando; Lovaina,
Encruzilhada do Espírito-por
A. Luiz Vaz; Poema do Absoluto
-de Fernando de Campos; Flor­
bela e o Fantasma daMorte-por
Duarte de Montalegre; Do Pen­
samento Mágico-ao Pensamento
Filosófico-por Manuel Saldida;
Terra de Sangue e Carne�poe­
sia de João Maria; Um Conto de
X/eist-tradução de Heinz Krõll;
Estranha Canção.de Tristeza­
poesia de Jorge Ramos; Sobre a

Poesia de ManuelMachado�por
Maya Villaça; Partida-:-poesia
de António Carvalho; Poesia e

Catolicismo - por Fernando de
Passos; O Livro do Exilado e

Primeiro Amor-poesia de Ma-·
ria del Pilar Vásquez Cuesta; O
Ultimo Romantice Português­
por José Lencastre; Prece-poe­
sia de Luisa Maria Simões _ Ra- /

poso; Uma Literatura Nacional
nos Estados Unidos-por Tho­
mas Aubrey Arnholz; Frutos
Teatrais de Após Guerra-pelo
Prof. Vincenzo Spinelli�Cartas
Inéditas de Antero, Camilo e

Fialho..."".Notas, Com(mtários e

Posições-Impressões de Leitura
- Publicações Recebidas - Bere
nard Shaw�desenho de Albera
to Luís.

Visitas' Ministeriais
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

que é monumento manuelino,
da eletrifícação e abasteci­
mento de águas, etc.
Em Azambuja prometeu a

construção de um hospital,
mais fáceis comunicações, etc.
Em Vila Franca de Xira

foi anunciado a próxima cons= _

trução da ponte sobre o ·rio
Tejo.
E por toda a parte outros

problemas, outras aspirações,
para as quais as autarquias
locais não dispõem de fundos
suficientes, nem mesmo com

as largas comparticipações do
Estado, vão encontrar- agora
a sua solução, graças ao. co=

- nhecimento directo que deles
tomou o Ministro, observan=
do, vendo e estudando a me­

lhor forma de lhes dar reali­
zação.
Tudo isto se faz num am­

biente de interesse e de sim=
patia, de confiança nos Ho=
mens que governam que não
hesitam em deixar a comodi­
dade dos seus gabinetes para
percorrer as. povoações e os

campos, para ouvir directa­
mente as -populações, e para
mais rápida, económica e efi­
cientemente, lhes levar os be-.
neficios da actuação governa=
tiva interessada, como se po­
de verificar em todo o Pais,
em levar a todos mais bem-
-estar. E. p,

BICHASœ VendemcæS8
Na barbería de Aldemo José

Caliço. )

Bua Almirante Cândido des
Reis, - Tavira.



4 POVO ALGARV:rO

Descontos especlals aos senhores retalhistas

I.

.P�OPRIEDADE
Arrenda-se uma no sitio do­

Pêro 'Gil, Assêca, que consta de
regadio e sequeiro, com diverso
arvoredo e casas de moradia.

Quem pretender dirija-se a

Veríssimo Correia Dourado­
Tavira.

FAZENDA

.

" Objectos de Ouro e Prata, [oías e

"

:..
-

.líndos artigos para brindes, encontram
. r.: V. Ex,", neste estabelecimento.

Fl.NALMENTE APAREeEUm ••

, "
-

Uma casa que executa todos os trabalhos tipográficos}
bem como carimbos, sinetes para lacre etc. etc. com

a máxima perfeição e por preços baratíssimos.

AGENTE:

I Jllf1'e6D Jl,u9uslD Jf(atcs
Rua José Pires PAdinha N.o 32

TAVIRA

O mesmo individuo tambem tem a re- '.

presentação da acreditada marca de
Licores e Xaropes 0« ALELU IA s.

"

intão o sennOF que tanto pFeza a sua saü­
de e a dos seus,' ainda não GOmpFOU nma

,BOMBA.' 'AIZUt? ,

o
••

'.
•

i sua :inegualáv_slleuGáGia impõe o seu uso

..1l0 Gombaie aos; illSeGios iniI1ligos"do homeIll.

UTILITaRIa
.

JJ
I

Rua, 5 de Outubro, 11 e 13 ,

."""'----·�AVXRA, ('

.

,..,
.

'"t-o. ..-, � �
I

.

.l

fleloj'oartia e :Ourivesaria
.,

•• G E) N e 1,\ -'L' V E S ,.

(���O.ADo ¥,"Ç"N:ICIP.AL) o

TAVIRA' =====�""""

Completo sortido dos mais modernos
Relógios

o

para homens Oe senhoras.

til
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N�NllA A PR��TA �E�
-- DE-

RELO AS

Ourivesaria J. V. Ma sinho
o,

I

EDITAL
[oõo Simões Quintas [únior,

Engenheiro Chefe da 5, a

Circunscrição Industrial,

Faço saber que Eduardo Azi­
nheira e Abílio Encarnação re-

,quereram licença para explora­
ção de uma fábrica de mosaicos,
s�rração e polimento de pedras,
situada na Travessa da Porta
Nova, freguesia de Santa Maria,
concelho de Tavira, distrito de
Faro, incluida na z.a classe, com
o inconveniente de ba-rulho, que
confronta ao Norte com José
Guerreiro, ao Sul com a Traves­
sa 'da Porta Nova, ao Nascente
com Vitorino da Conceição Soa­
res e ao Poente com José Guer­
reiro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, . Perigosas ou Tóxicas e'
dentro do prazo de 30 dias, a

contar da data da pubhcação des­

!e edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a con­

cessão da licença requerida e

examinar o respective processo
nesta Circunscrição, com sede no

Largo do Terreiro do B1SpO (Edi.
Ucio da Mutualidade Popular).
Faro, Secretaria da S.' Cir­

cunscrição Industrial, em 5 de
Setembro de J947.

O Engenheiro Chefe

João Simões Quintas Júnior

7 MINUTOS APENAS! ...
É o tempo que V. Ex.as podem levar na preparação de
4 a 6 pratos de sopa, utíuaando apenas UM PACOTE

do produto americano ((SUSAN BAKER).

l(SUS�N BAKER» é um produto de sabor
agradavel, vitaminado, muito económico, e a

ECONOMIA É A BASE DA RIQUEZA!
II:CSUS.A..N BAKEE.:I::i1

é recomendado a todos os bons hoteis, pensões, reatan­
rants e, com grande vantagem, está sendo adoptado
em casas partíoularse, pelo seu poder alimenticio!

Podem V. -Ex.as• querendo, .constatar aqueles fac­
tos, apresentando imediatamente oe seus pedí­
dos de enoomendas aos Agentes no Algarve

SACOGIL, L.DA
o ,

REPRESENTAçÔÊm E aONSIGNAÇÕES
Rua. D. Ma.rcelino Franco, 6 -- T A V I R A

Vende-se uma no sitio do Ar­
roio-Luz de Tavira, pertencen­
te a Bita dos Mártires Bento.

Trata-se na dita fazenda aos

domíngos .e às quintas. feiras,
das 12 às 16 horas. ,

I

Horta ·lirrenOa-se
Situadâ junto à. Estrada Na­

cional, entre Alfandanga e Lia
vramento, com abundancia de

, água, pomar, ca-sas de habitação,
armazém, ramada e terras ane­

xas de sequeiro com vário arvoo

redo e grande desafogo para
pastagens e criação de gado. .

CASEIRO .. Precisa-se

Que saiba de trabalhos de
horta e dê boas informações.
Tratar na Quinta da Murtei..

ra, entre Alfandanga e Livra..

mento, na parte da manhã com

os seus proprietários.

I

J

•

¡¡parelho �e r.S.f,.
Troca-se por grafonola boa.

. Nesta redacção se informa.
o

CASAMENTOS

Cavalo e Churrião
VENDEM ...SE

o animal tem 7· anos, com

im,63 de altura, cõr rucilho-
-claro. ' .

/

Tratar com Nuno Falcão Pon­
ce�Tavira.

II 05 ntelhofu fatos III feitio
com forros ele seda o

CORTE EL.EGANTE
O mais completo dos alfaiates

Rocha Alfaiate
Rua dos Mouros n,O 70 (Alto do Cano)

TAVIRA

t o

Precisa-se. I.. J

Nesta Redacção se infórmà,

VENDE'·SE';
Por motivo de ausência, mui­

to
-

barato um piano horizontal
(inglês) em muito bom, estado-e
muito bom para estudo, e um

oratório grande.
-

_

.,' o

•

Um pote para azeite e uma

talha com torneira para agua.
Um guarda-loiça, um guarda­

-roupa, um sofá e algumas ca­
deiras, um pequeno espelho e

toucador.
Uma cómoda, um relógio de

mesa ou parede, muito bom e

uma telefonia Telefunken.
Tratar com Domingos José

Soares - Tavira.

FBHHGlSGH . UUIB8 FURTHDO
PARTEIRA - ENFERMEIRA

Diplomada pela "acUldade de

Medicina de Lleboa

PA.RTO S
A PREÇOS MODICOS

,obamadas a qualquer bora

Dt! INtJE()(iOES
,fóra e em eua casa

ARMAZEM
Próprio para garagem ou VA­

ra depósito de quaisquer géne­
ros, arrenda-se, no Campo dos
Mártires da República.'

o

o

- Quem pretender dirija-se o a
José Mendonça Arrais-Tavira.

•

TA.V:rRA ===--�

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

r411rl14141 MIDANla,·
Uma maquinaria completa aliada
a urn escrupuloso fabrico fazem'
com que os produtos das fábricas

I. I III

ac

� - Rua S. João de Brito, n.O 64

Vila RIal d. 'anto Anl6nll

eOURELA
Veade-se no sitio da Fonte

Salgada, que consta de diverso
arvoredo- e casas de moradia.

Quem pretender dirija-se a

José Sabino Bento - Rua João
Vaz COrte-Real, n.O 51, Tavira.

YBBDB-Ill
Um motor « Chevrolet» (ne­

cessitando reparações) com tu­

bagem de ferro de duas polega..

'das, um gasogénio e vária fer­

ragem.
Mostra-se e reeebeni-se pro"

postas no Teatro António Pia
nheiro-Tavira .

CEIRAS e CAPACHOS

par�. LalLareos de Azeite
-

o

Vende o f.abricBl'ltfil"

José'Mateus Espartairo
I. Baixa - Alferrared.

II eco

Tenham con,agaração do
público qu�

TELEFONE 13
'

o, consome,

APARTADO 13

Um prédio na Travessa Zaca. ..
rias Guerreiro N.oS 7 e 9, com

8 compartimentos, quintal, va­
randa, poçoce àgua, canalização
da mesma, instalação eléctrica,
com frente para a Avenida Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo.

Quem pretender dirija-se a

José de M. Mexinha Jor.-San­
'a Luzia.

o


